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UMA FAMíLIA 
PIONEIRA 

Estamo realm ente em débi­
to para com O" Pioneiro Mor­
mons que, com g rande fé e co­
ragem, suportaram privaçõe 
inexprimiveis a fim de pre er­
var a herança que hoje é nossa . 
É atrav é de eu g rande acri­
ficio e testemunho do Evange­
lho Restaurado de Jesus Cristo 
que nós, membros, gozamos 
hoje os muitos e maravilhosos 
frutos de seus labores . 

\lemos aqui representado 
uma tipica familia pioneira, da 
qual emana a fôrça espiritual e 
vigor fisico pelo qual foram 
s'empre distinguido s . 

IT RI 

LI, o e rdad •in ..... . 

J ' ia do P n am nt 

I gr ·ja nc 1unci< 
a rd · i< da 

R e mini. c ~ncio 
eu Ramo ...................... . 
a ti mo 

\l 

l' F I) \ .\ 

3h 
3) 

4 

32 
32 
4( 

l:ditor \\ ' ' · ( .n .\ I L\, Ut 11 

Rt'cltç1io - Jl o s• R I . l'ou.t. · 

I >IR ET{)R <.E I< E TE· 

/are/ .1Tafra dos a11ftH 
]{cgistrado ·oh o • '." QJ do Lino ll. ' • r 
" ~Tatricula cl fi irw-. Jmpr · -ora • 
Jornais e l'criódico , conf rmc l>ccn:to 
.•.• -1-~57. d 0·11·10 ,1. 

• 
.ri .. ÃO lllL\."lLEIR.\ 

]{. llape\a, l7• · Bela \ 'r,ta · . l'o•tal, ,· •-
ão Paulo, E ... 1'. FonL. n-6761 

P 1' E 
l:xfcriur: .\ no 
.\'o Brasil: nc1 
F.xc111p/ar 

'.' $3.0 
r $ 0,0 

'r$ 7,00 



Q A 

F ereiro de 1959 

O DEUS VIVO E VERDADEIRO 

s ído­
utra vê-

por residente Wrn. Grant Bangerter 

tradições de seus ancestrais. A maioria 
dos cristãos sôbre a terra hoje estão igual­
mente adorando um deus de sua própria 
criação, tendo decidido em suas próprias 
mentes que Deus é somente um espírito 
e que Êle não mais tem o direito ou poder 
de falar pelos profetas e por revelação. 
Êles abandonaram os estatutos de Deus 
sôbre Seus próprios poderes e os substi­
tuíram por modelos de seu próprio desíg­
nio, dizendo: "O Deus em que eu acredito 
é um em três pessoas. Êle não tem corpo, 
ninguém pode vê-lo, ninguém pode ouví­
-lo. Eu acredito em um deus que somente 
tem os atributos que eu lhe permito ter. 

Quando o apóstolo Paulo falou, no 
centro da cidade de Atenas, notou os mui­
tos ídolos daquele povo e também que 
êles tinham receio de ier esquecido algum 
outro importante deus a quem não conhe­
ciam. Êles então construíram um altar e 
inscreveram nêle: "ao deus desconhecido". 
Êste de todos os monumentos dedicados 
pelos gregos, era o único que tinha qualquer 
significado pois o deus assim anunciado 
era o único que não havia sido feito pelas 
mãos ou mentes dos homens. Portanto, 
Paulo declarou que êste Deus Desconhe­
cido que não tinha necessidade de ima­
aens de madeira ou de pedra feitas pelas 
mãos dos homens, era de fato, o único 
entre todos êles que realmente vivia. T o­
dos os outros haviam sido criados pelo 
povo que os adorava, mas êste, criou to­
dos os homens e deu a todos êles vida, res­
piração e tôdas as coisas". Isto foi o que 
Deus pretendeu ao dizer a Moisés: EU 
SOU O QUE SOU, Eu Sou o que lá está, 
Eu Sou o que realmente existe. Todos os 
outros não o são. Êles não têm existência. 

( contimta 11a pági11a SI) 
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Jóias do P en amento 

Em que Diferem os San­
tos dos últimos Dias 

por HCCH B. BROWX 
rltuallllclltc do Collsclho dos J),,=c. 

Du rante no a recente jornada p 
lo Pacífico ui, uma p rrrunta ra 
feita com f r q Ü "ncia : ' ã o: lor-
mon. r i. tão. , o for m . m qu 
. ua l ?T ja di f r da. outra: igre-
ja ri tã ?" 

A re po ta à . eo·unda part da 
per 2Unta é mai complexa e não po­
de er dada em pouca. palavra . 
Contudo, tah·ez alrrun de no_ . o .· 
amicro::- não monnon e t jam inte­
re ado numa breye refer"ncia a al­
cruma daquela diferença . 

remo em outra e critura. ai 'm 
ela Bíblia acrrada. E critura. que 
produzida como e critura foram 
. empre feita por .. . "Homen. an­
to rte Deu:::, que fala,·am in . pirado · 
pelo E.pírito anto' . (fT P dro 1 : 
21 ). 

Exi ~e meticulo. a concordância 
entre o LiYro de :\1orm n e a Bíblia 

agrada concordância não . c'J em dou­
trina bá. ica, ma , cada um apre. en­
ta o me·mo tema central, i. to ', pre­
diz o acontecimento, rerri. tra o ad­
Yento, e dá te temunho da importân­
cia ela Yida e mi ão de Je tL ri . to. 
O fato de que • te Yolume . agra-
do foram em h mi . f'rio 
diferente em época. m que não ha­
via a intercomunica ão, não . c'> ' evi­
dência do intento divin como tam­
bém indica a qualidade de autor in . ­
pirado. 

O Santo., do. ltimo ia cr"em 
no don do E pírito como ão 1-
tado pelo apc'>. tolo Paulo: dom ela . 
língua , ela profecia, revelaçã , Yl­
sõe. , cura , interpre.ação da. lín-
0Ua , e~c. (I Cor. 12 :7- 1 O) 

T r echo de uma alocução de E/der Ifuuh 
B. Rro·w11, A · i. ter. te do 'on elho 
Doze, durante a 

abril - 1957. 

32. 

onfe1·ência anual 
do 
dt 

G O Ricks College de Rexburg, ldaho, será 
Transferido para ldaho F alls d no,· m1m. 

m outr pa:.o na xpt.'ll.ão d i.-tuna Lnitlo las l~:co-
la. da l gr ja foi dado . ta : mana com o anúncio la Prim ira 
Prc_ idência d qu o Rick · 'ollcge d R' hurg .·crá t1·an -
f rido l)ara l dah Fali . 

) col'gio, qu co11: n·ará o mL.mo no111, ·cn·irá ma; 
;,d quadam nt ao \ ·ai up •1·ior do Rio "nak 111 \1111 ·:unpo 
maior, uma úr a mais populada, m ldaho l·aiL·. indicou o 
anúncio. 

• Colégl~ da Igreja dedicado em Havai 
H Ll'L 11\\ \I- ) no\o ·ol'·!,!io da l"rt:J:t to lla-

<11 ·ado no lli:t 17 d d z mhro pa ado Jl >• 
:\lrl':n. :ull ·r.ur dir ·tordo \\ l'ht:r 'oll ­

i orll' .H i \'ll" .t.Iu d.t in l ru ·:iu. 
l'r td lll • :\kk.t\ ao 11:1\·ai para t · ·n-

moJll:t tft\ am a : niH•r, ~lei :t\ c i· ld r ~l.tri 11 (, J> mlt ' \ 
do 'cJll ... lho do i ozc. Eld r \\ JH)"ll B ~~ ndeuhall l1r· h;r 
do omilt' d on.tru·;io da krlJ:t do 'c 11 ·lho . \dmini tra­
tiYo d Educa ·ão, ,·iajaral11 ao 11.1\ ai com o arquit 'l< llarold 
\\-. I urt1 n, qu i oi au ili: d por u iilhc I) u~la \\ . l.ur · 
ton no pl: nejam nt > do L rr no do ~:ol··~:o. 

\ int JH>\·o · fulgurant .., dificto 111 linha 111 dt.:rna ahran-
je111 o t rr n , localizado numa ár a d I a ·r . junt do ia­
mo. T 111J .lo .:\lormon, m Lai . L \'ando Lrt· an em l'Cill -

tru ão. o col 'g-io ' > produto do único plane <k "trabalho mi -
_i nário" da I ~r ja. • 

COLt; ,fQ F.U ll./1',•11 

• Lamanitas F azern a Excursão ao Templo 
de Mesa - ).f a, \ri zona - • acri ikio, ialla lt: con il>rto 

i ratcrnidad ·ão pa rtr• da h i:tc'>ria da nu·..,fio :.nu:tl lo.· la-
manita ao t mplo d .:\I •. ·a qu ioi i ·ita aqui r c nt 111 ·nt ·. 
peio 13.'-' ano cott cu ti' o . 

• \proximadam 11' · 1.000 munhro da l~r ja '. ram da ... 
. tac;,•.-; mis. õe no · F ·tado. .:\ 1 '· . ico para a . si ti-

rem éh in pirada r lllllO · · d C"-J> .., t mplária 
. emana1 . E lei r .:\ [ark 1·:. I 1 on ··lho do 1 )oze, 
falou ao . ac rdc'>cio na. g r;u.... ma reunião I 
te . t mu11ho: que durou dua. m ia foi o clima · da· 
ativicl;~dc · domingueira . 
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sua duvida ... 
por j oseph Fielding Smit!z 
Pre idente do on elh o dos D oze 
tirado de " Th e I111p rove1n ent E ra" 

AS BODAS DO CORDEIRO 

ZJJergunfa: Um missionário escreve: ((A escritu­
r nz pocalip e 19:7 fala sôbre as bodas do Cordeiro. 
I to pô p rplexa uma de minhas investigadoras e eu 
f nlz t ntado àrduamente achar nma resposta para dar-
-Ih . P d ria enhor ajudar-me? 

F eYerei ro de 1959 

xt c mpl n livro de Apo-

: Dai I uvo-
s que te-

numer sa multidão, 
m f rtes trovões, di-
nhor no so Deus o Todo-

d m -lhe a a lória 
Cordeiro cuja espô-

de linho finíssimo res­
linh finí s imo são os 

v a J ru além: 
a v a J ru ai , m d s-

ataviada m n iva. 

vinda do tr n diz ndo: 
os hom n . Deu habi­

D us e Deu me mo 

s que C m a sete taca s 
fa lou comiao dizen­

a e pô a do Cordeiro. 
(conti111ta na pági11a 55 ) 



Esta é uma mensagem especial aos jo­

vens que estão à procura de uma profis­

são. O Dr. Isaksen é professor de uma 

classe graduada na Universidade de Bos­

ton, e é também membro licen ciado do 

Comitê Geral da Escola Dominical. 

3-l 

Com um olhar de sati fGção e admira­
ção, êle dis. e: '(E tou con truindo um 
templo!' 

"Esta 

e 

Minha 

Obra ... " 
p r 

DR. HE R L. I 

nha uma 
ci onal à hi 

at' m m 

r 

m Adã 
i-
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pulsos do Jardim d Éden e diz que, "Pelo 

LI r de t LI r st c me r ás o pão ... " (2). De 

ac~ rd c m os registr s, após Adão ter sido ex­

puls do Jardim, ~ l e c meç u a cultivar a ter­

ra ". . . a c m r eu pão pelo suor de seu ros-

Eva tamb 'm, sua esp ~ sa, trabalhava 

m êl " =~ ). Esta idéia também derrama luz sô­

br a importância do trabalho em nossas vidas 

h je m dia n s ajuda a imaginar que o traba­

lh mai uma bê nçã do que algo a ser evi­

ta cl · u ' part d plan de salvação e vida 

rna · qu a r' pri a base d progresso 

rn 

Alguns meses mais tarde Êle disse : 

''E sendo designados a trabalhar, os habi­

tantes de Sião com fidelidade também se lem­

brarão de seus trabalho .... , pois o ocioso será 

lembrado diante do Senhor. Agora, Eu, o Se­

nhor, não es tou satisfeito com os habitantes de 

Sião, pois entre êles existem ociosos ... " ( 5 ) . 

No ano seguinte, o Senhor os preveniu di­

zendo: 

{{Cessai de ser ociosos. . . Cessai de dormir 

mak; do que o necessário ; recolhei-vos cedo aos 

vossos aposentos para que vos não canseis; le-

vantai-vos cedo para que os vossos corpos e 

imJ rtâ n ia I< tra alh ma i a c ntuada vo,...sas mentes sejam vigoradas" . (6 ) . Que to­

\ • t d tr a lh acl 

Fevereiro de · 1959 

do homem seja diligente em tôdas as coisas. E 

o ocioso não terá lugar na Igreja, a não ser que 
se arrependa e emende os seus modos" . C) . 

ci P r- O trabalho que foi executado pelos primei-

d pã nem usará as r s conversos da Igreja na construção de tem-

D vei evitar entrar para um trabalho que pareça ser 
pouco adaptável ao vo so único padrão de qualificações. 

(<"O llt:mza na págin a 42) 
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Jesus 

Ensina 

por 

Parábolas 

por DQ} 'LE L . REE. ' 

P _ R TE _ lli 

p ELOS primeiros dezoito m mai u m -
nos, depois que Jesus inici u eu mini -

tério, todos que O ouviram falar fi aram acl - r 
mirados com Suas mensagens, p i Êl 
va claramente, diretamente c m aut 

Aonde quer que fôsse arandes multid- h 

guiam e freqüentemente c mprimiam- tant 

que Êle Se sentava à borda de um barc n Mar d 

da Galiléia para ensinar o povo que se r unia 

na praia. 

priam nte pr 

im n t 
ilu tr 

r alm 

Um dia, quando estava a sim falando a p -

vo, Seus seguidores devem ter ficado grandemen­

te surpreendidos porque, pela primeira vez, tan­

to quanto sabemos, Êle contou um tip e hist ·­

ria que viemos a conhecer como uma parábola. 

Esta é uma história curta ou um incidente do qual 

uma grande verdade espiritual pode ser tirada. 

Uma parábola é verdadeira à vida e baseada em 
to cem v-z s mai . 

36 
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cli cípul s, havia Êle falado assim em parábo­
la ? L mbrar m s qu ntre as multidões que 

uviam a Salvad r, stavam muitos que não 
int r avam pel qu e estava sendo ensina-

d tavam ant pr curando apanhá-Lo 
ue Ê le diss se. Também ha-

via que vinham apenas para 
sabia que aquêles que es­

ta am uenuinam nte inter ssados e aquêles que 
já haviam ac itad Seu ens inamentos procura­
riam c mpr nd r a arand v rdades nas pa-
ráb la nquant qu aqu~l s que nã eram 
in t -iam m rament mais c nfu-

cl 

ta 

n inam nto. 

tal p r parábo-
vê uvin­

A m 
qu 
uas 

para 
a 

dir ereis 
rá dad '. 

qu pare-

xpli u que a e­
O u . Mui­

nã a r -
tá 111 LI 

itam r alaum 
i b m f un ada 
mpdmar­

riqu zas 
pi ­

A in­
que 

m ca iõ 
muita u tras pa-

a tumad s 
uand haviam partid Êle s-

tava a di ípul xplicou-lhes o 
nifi 

Uma v z Êl comparou o r i no dos céus a 
um hom m qu meou b a s m nte em seu 

c ereiro de 1959 

campo, mas enquanto êle dormia, seu inimigo 
semeou joio entre o trigo. Quando os grãos nas­
ceram os empregados perguntaram ao senhor se 
deveriam arrancar o joio, mas êle disse-lhes que 
não, pois êles poderiam assim arrancar também 
o trigo. "Deixai crescer ambos juntos até a cei­
fa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: 
Colhei primeiro o joio e ataio em molhos para o 
queimar; mas o trigo, ajuntai-o em meu celeiro" . 
Explicando esta parábola, Jesus disse aos Seus 
discípulos que o semeador era Êle, o Filho de 
D eus. "O campo", disse Êle, "é o mundo: e a 
b a semente são os filhos do reino: e o joio, são 
os filhos do maligno; 

" O inimigo que o semeou é o diabo; e a cei­
fa é o fim do mundo; e os ceifeiros são os anjos. 

"Mandará o Filho do Homem os Seus anjos, 
e êles colherão do Seu reino, tudo o que causa 
escandalo; e os que cometem iniquidade; 

"E lança-los-ão na fornalha de fogo; ali ha­
verá pranto e ranaer de dentes" . 

Numa ocasião, conforme as multidões se reu­
niram em volta de Jesus na praia, Êle disse aos 
discípulos que gostaria de ir para o outro lado 
do mar. Assim, êles mandaram as pes·soas em­
bora e começaram a viagem. O Mar da Galiléia 
tem mais ou menos 14 e meio quilômE'tros de 

(continua 11a página 46) 
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Lt . .TG. DmJid uorsa d o Cntisier E . ~ ., L os 

A n g lcs z iveu n o nav io c0 111 outro oficial, TT ' il­
son R C'ed, 11 111 Jform on. Bil/ era 11111 ex f 111{>lo 
ideal de jo~ 'C 111 an ta d os -/l im os D ias e D av id 

um jovem cheio de idea is que durante toda su a 
v ida. estudou a Bíblia, pois a sua ambiçi'ío era a 
d e, tão logo ter 111 inasse o tc111po de seu alis ta­

m ento IWZ'al, entrar 1111111 s em inário luterano e 
estudar o m ini·tério. erl o domingo TT"ilson 

R eed conz,idou L t. uorse para ir à I g r .ia com 
êle. E m bora 11 0 com êço 11 ào fô sse à igreja, ti­

veram di·'l'e rsas discussões amig áve is, com a pro­
m essa de que nun ca f alariam sôbre relig ião . 
A lgumas semanas mais tarde David perg untou 
a W ilson se ê fe lh e poderia m ostrar na Bíblia 
qualquer coisa con cern ente à I g re.ia JI orm on 
e às suas cren ças. Depois de 11111 certo pcdodo 
de temPo e de 1/1110 das m ais completas e ex ,'ell ­
s ivas examinações da d outrina da igreja ê/ 
anun ciou sua inten ção de tornar-s 11111 m em bro 
da _-1 I greja d e J esus ris /o dos antas dos 
C !tim os Dias. S a edição do m ês passado fo:' 
publicada a carta por êle escrita à sua m iic, JlCS­

ta. edição in cluím os 1111 /ll car ta sua a 1/111 parrntc 
que tam bém é ll/11 m in i. Ira luterano. 

Caro Rev. Hillila 
I _ RTE II 

por D ID OR 

Caro Rev. Hillila : 

D EVO admi t ir que o enhor t m mui t ma i 
experiência e conheciment do qu u. R -

verencio a sua idade, re pei t seu c nh ci­

mento, admiro o seu tal ento, mas quand a v r ­

dade e a salvação estão em per igo sou f orçad 

a orientar o seu pensamento na direçã da I re­

ja de Jesus Cri sto ( mais comumente conheci a 

como M orm onismo em quase todo o mun d ) . 

Primeiramente aventuro-me a dizer qu o 

senhor não conhece tud o o que há sA bre a f , 

Mormon. 

Tenho estudado diligentemente essa f é p r 

quatro meses. T enho em meu poder livros m r­

mons no val or aproximado de 30 dólares . Ou-

38 
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jama i p rp 

l ar j a. ai 
la não 

Lu t rana. 

Ach i qu tud 
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LI -

LI 

ue M rm n prat i ava m 

( contin ua nn páyina sCfJilintc) 



nsinavam estava d acôrdo com as Escrituras 
agradas. Quanto mais eu estudava essa fé, 

mais des java aber sôbre ela. Quanto mais sa­
bia ôbr la , mais próximo da Verdade eu me 

ntia. Nã m pod ia dispor a responder as per­
u minha mente f rmulava. Seria possí­
a I r ja Lut rana, tão maravilhosa co-

m ra havia desviad , assim como outras 

111 n ? 

d s ensinamentos simples e verdadei­

ovo T e tamento? Seria possível que 
s raan izara com s raci cíni os dos ho-

Furtava-m m r r e sas per un tas 
ia fazer-me crer qu e 

tava m c mpl ta har-

tant d ia. 
ut rana nã 

lll T tam nt . c i a m 

nã ram n c s á-
r. Eu p n ava 

Ap · st -

r O uto-

titui riam to­

r que f ram ês-
ram mai n ce ários? 

do an-
t ·ri para a edif ica­

t · qu todo che ue-
nh im nto d Fi­

à m d id a da 
f. 4.11-13). E ta 

da um de vós seja batizado em nome de Jesus 
Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis 
o dom do Espírito Santo. Pedro pregou o batis­
mo para a remissão dos pecados. João batizou 
para a remissão dos pecados (Mar. 1 :4) . Paulo 
pregou: Levanta-te, e batiza-te, e lava os teus 
pecados, invocando o nome do Senhor (Atos 
22: 16) . A remissão é para os nossos próprios 
pecados. A morte de Cristo na cruz foi uma ex­
piação para os nossos pecados e os pecados de 
Adão. 

A Igreja Luterana pratica o batismo de crian­
cinhas. A Bíblia ensina o arrependimento antes 
do batismo. De que pode uma criancinha se ar­
repender? À vista de Deus elas são puras . A 
morte de Cristo na cruz expiou pelo pecado ori-

inal de Adão e m razão do qual todos nós vie­
m s ao mundo. Cristo nunca pregou o batismo 
de criancinhas. Somente quando uma criança é 
capaz de se arrepender é que o batismo é neces­
sár io. É êste, somente um dos pontos sôbre o 
qual diferem os Mormons e os Luteranos. 

Como podem 256 denominações diferentes 
c ntinuar pregando o mesmo evangelho? O 
mundo pensa que a sabedoria dos homens será 

uficiente, mas Deus ensina de modo diferen­

te. A sabedoria dêste mundo é nada à Sua vis­
ta. Como pode então a Verdadeira Igreja sô­
br a terra permanecer verdadeira em seus en-

inamentos? Isto somente pode ser feito atra-
i- v de profetas como nos dias da igreja primi-

e ereiro de 1959 

iva . A revelação moderna, hoje, é tão necessá-
nó ria quant o foi na época do Novo Testamento. 

r-

eu 

nã 

u há m nt um m d 
pr lamad p I ovo 

F· m Cri t arrep n­
para a r missão 
Espírito Santo. 

diz: Arr pendei-vos, e ca-

Muitas pessoas menos informadas crêem que 
a fé Mormon é uma extrema discordância dos 

nsinamentos cristãos. Com pouco mais estudo 
verifiquei que a fé Mormon está mais perto qo 

ovo T estamento do que qualquer outra igreja 
sô r a terra. Cheguei à conclusão de que a fé 
Luterana estava mais distanciada dos ensina­
mento bíblicos do que quis admitir. Isto muito 

me ma oou. Então descobri uma promessa no 
" Livro de Mormon" que dizia: 

"E, quando receberdes estas coisas, peço­
-vo que pergunteis a Deus, o Pai Eterno, em 
nome de Cristo se estas coisas são verdadeiras; 
e, se pergunfarde com um coracão sincero e 

( cmttinua ua pági~ta. 4I) 
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Realizando o lmpossivel 

por FENTO L. WILLI 

J
Á teve você problemas difíceis para r oi v r 

ou obstáculos sério para transp r? Em 
caso afirmativo, esta pequena h i t, ria p r á 
ajudá-lo, como já me auxili u a muit qu a 

têm ouvido. 

Pouco antes do fim d últim um j -

vem chamado Abinadi ( cuj ad 1-

sen, na condição de missionário, f i enviad p r 
sua Igreja às distantes ilhas do Pacífic ui. 

Muitos anos após seu re ress , cont u-m 
êle o seguinte incidente: " ã me entia f liz 
com minha tarefa", dizia-me o Irmã a , " ra- -Ih um tant 
incapaz de falar a língua dos nativos jul ava ív 1 !" 
não estar realizando nada de útil. As c ndiçõ s 
de vida eram más. Minha casa era uma Csca 
palhoça coberta de capim. 

Após três meses de trabalho, sentind -me 
nostálgico e desalentado, resolví tomar o pri­
meiro navio e voltar à sede da missão situada 

111 

nt u?" 

c i a 
peu-m n tr tan t 
su ir. Est nda a mã 

em outra ilha, onde confessaria meu fracasso. r a p · ". 
Iria para casa e não desperdiçaria mais tempo". 
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"A 
ão d 

c bí qu 
cha a 

t nder a mã , tateando, sob a pres-
rd ns qu nã usava desobedecer, per-

uma cavidade parecia abrir-se na ro­
la a arrei-me. Em seguida, procurei 

up rt para um d s artelhos". 

izia-m a v z autoritária, 
a E, a faz ê-I , o penhasco 

urpr 
nand 

nd ntem nte começ u a se inclinar, tor-
mai fácil a a scençã , na qual prosse­

m di f icudade a t' qu r pentinamente, en­
ut ra v z d itad s~ bre minha pobre 

d minh a humild e palhoça . 
a par c r a . . . " 

tal x p ri ~ nci a f i-me pro­
m . A r s-

ta I di a nt de 
tr~ m -

a mã num 
R a lm nt 

a d nã 
u rà­
rn u-se 

a r de j vem 
na tivos . 

in st imáve l val o r 

Caro Rev. Lillila 

111 

man if t rá 
ír it a nt . 

úni 

(continua cio da páb:11a '9) 

f' 111 ri t Êl v 

r d E -

Santo 
' (Li-

a b r a 

r m n u nã v v rdad da 

M rm n f i 111 a nif ta a a mim 

r a i. 

m nd 

uma 

-av ntura 

utra pr m a qu vi dizia: "Bem-
qu C m f m ~d de justiça 

p rqu rã fart " (Mat. 5 :6). Agradeço a 
us p la ~d qu f.l p m meu coração. 

A rad ço-Lh por aciar aqu la sêde. 

F e ereiro de 1959 

em minha vida. Lembro::me que,· durante o cur­
so de alta matemática que fiz por correspon­
dência, sempre que deparava com problemas 
"insolúveis", pensava no Irmão Nad. Começava 
então a escrever algo sôbre o problema. Inva­
riàvelmente, uma argumentação conduzia-me à 
outra e, finalmente, à solução. 

Durante anos lecionei álgebra em classes do 
9.9 grau . A escalada do penhasco tornou-se uma 
história comum à cada classe que atingia o es­
tág io referente aos problemas de abstração, 
quando os estudantes começavam a dizer: "Is­
to é impossível. Reconheço que não posso resol­
ver". 

" O primeiro passo para galgar o penhasco" , 
dizi a-lhes u, " é, depois de le r cuidadosamente 

nun c iad d problema, escrever: Seja X = ... 
Pr cur , m seguida, algo que possa se igualar 
a X". 

Muitos dêsses estudantes confessaram-me a 
importância que para êles viera a ter a lição con­
tida nessa história, não só com referência às 
suas di f iculdad es no terreno da álgebra, como 
ta mbém em suas próprias vidas. 

MORAL: Se alguma coisa realmente difícil 
deve ou precisa ser feita, comece a fazê-la. • 

(tradw::ido por JOSé ROBERT O DA VE I GA ) 

Para se aprender sôbre os Mormons, deve­
-s procurar os Mormons, ou consultar sua lite­

ratura e não a literatura de um homem de fé 
divergente que escreve como êle mesmo vê os 
Mormons. Muitos que procuram a Verdade até 
agora somente conseguiram a literatura anti­
-Mormon. Satanás se delícia com isto. Através 

das · po as êle tem tentado obscurecer a mente 
do povo de Deus para que êsse povo não venha 
a conhecer a Verdade de Seu Evangelho. 

Eu sabia que se me tornasse Mormon, mui­

tos dos luteranos me olhariam com desprezo. 

Sabia que eu podia perder velhas amizades, co­

mo sabia também que meu prestígio podia se 

tornar debilitado aos olhos dos luteranos. Mas 

( co lltim ta ua página s o ) 
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Esta é a Minha Obra 
( co ntinna ção da páyina '5) 

pios, casas, igrejas, escolas e trada canai d 
irrigação, etc., é uma ampla evidência da influ­
ência destas instruções sôbre a vida daqu I 
membros da Igreja. Ma , e nós? S r m n 
ociosos? Negligenciamo o no o afaz r ou 
aceitamos a palavra do Senhor ne se sentido c -
mo ê les fizeram? Presumindo que o façamo ; 
como podemos traduzir êste en inam nto em 
idéias que se apliquem às condi õe qu h je 
enfrentamos? A respo ta bá ica a a peraunta 
res ide na seleção do trabalho na vida. Porqu 
se esco lhermos uma ocupação para a qual t -
jamos bem adequado e na qual t nham 
de interêsse, é mais prováv I que trabalh 
com tôda fidelidade" e d ix d r 
sos" do que e ntrarm um 
servi co. 

PARA A JUVE TUDE 

Minhas palavras são diriaida 
mente aos joven . Falo como m mbr 
ja cuja vida foi influenciada pelo u 
mentos, como professor e con elheiro . u 
contactos como c n e lheiro e profes or com mi­
lhares de jovens dentro e fora da lo-reja fize­
ram-me pensar bem seriamente sôbre a imp r­
tância da escolha por ai u, m de um trabaJh 
na vida. Em vista dos ensinamento da I r ja 
acima mencionados e do x mp l 
a nós por aquêles que já e foram ant 
ce de particular importância que d~m na 
consideração a êste problema, e qu o f a , am 
o mais cedo possível na vida para evitar a ne­
cessidade de apenas encontrar um trabalho m 
vez de selecionar uma vocação. 

Certa vez vi um cartão que representava um 
motorista lendo um aviso que estava ao lad da 
entrada onde terminava a pavimentação e com -
çava uma faixa de estrada esburacada e lama­
centa. O aviso dizia: "Escolha inteligentemen­
te sua trilha - você seauirá por e la nos 35 qui­
lômetros seguintes!" Isto bem podia ser para­
fraseado por aquêles dentre vós qu e estão pres­
tes a deixar a "direção suave" da juventude sob 
a dependência dos pais, para a vida mais exi­
gente da maturidade - "Escolhei vosso traba­
lho com inteligência - vós estareis nê le nos 
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mai vai r pr stígio do que outros, e que ai-
uns par çam mais desejáveis do que outros. 

Ma muit s alientam indevidamente a idéia de 
qu algun trabalh s sã "melhores" do que ou­
tr . Nã n c s itais vos desculpar a ninguém 
p la c lha uma v cação, quando estais con-
tribuindo para b m estar de outros. Se esco-
lh r um trabalho para o qual não tendes vo­
caçã nã · provável que acheis segurança, sa-
ti fa ã u felicidade nAie. 

2. Não exi te e a coi a de (um único" tra-
.lho para 1 ó . Existem p rt de 22.000 ocupa-

if r n t D ici nário de Tí-
p I Departamen­

Unid 

qu em r­
d planeja­

muit 
z d um 

Nâo h · nenhum trabalho perfeito 
H.:t u I m nt d trabalh n-
fa a ocupa . Portant , não 
pr ur i n ntrar um trabalh qu eja intei-
ram ntc a ra áv I div rtido. Êste pr vàv 1-

· \' rei r o el e 1959 

mente não existe. Lembrai-vos: é esperado de 
nós o "suor" para ganharmos o nosso pão! 

4 ...... .Ao selecionar uma ocupação, há muitos 
fatôres importantes a serem considerados em 
adição às vossas próprias qualificações e inte­
rêsses. Alguns dêstes são: Ganho, segurança, 
condições de trabalho, oportunidade de promo­
ção, oportunidade para o serviço. É bem pro­
vável que sejais capazes de encontrar um traba­
lho que combine todos êsses fatôres justamen­
te do modo que gostaríeis, de modo que preci­
sareis procurar pelas melhores combinações pos­
síveis, ao invés da ideal. Conquanto todos êles 
sejam importantes, parece-me que os mais im­
p rtantes e os mais prováveis de serem esque­
cidos pela avidez e entusiasmo dos jovens que 
não lham cuidadosamente para o futuro, são 
os d is últimos: oportunidade de promoção e 

portunidade para o serviço. Em minha opinião, 
a sociedade moderna considera demais os direi­
t s do trabalhador e muito pouco as suas obri­
aações; muito a sua segurança, pouco o seu tra­
balho; muito os ganhos imediatos; pouco as 
opo rtunidades futuras. Para ilustrar isto, cito o 
exemplo de um jovem que apQ.s terminar seu 
curso adiantado numa escola de comércio, re­
jeitou várias ofertas lucrativas de emprêgo em 
arandes companhias e foi trabalhar, em vez de 
chefe de escritório, em corretagem, onde o pa­
aamento era pouco as horas longas e as condi­
ç- ~ d trabalho pobres, mas onde a oportuni­
dade para o desenvolvimento e lucro eram enor­
m . Êl passou vários anos aprendendo, traba­
lhando e economizando, enquanto seus colegas 
viviam em luxo comparativo e fácil. Hoje êle é 
internacionalmente conhecido como um dos 
mai re financistas de seu tempo. Nenhum de 
eu amiaos compartilha dessa fama, e nenhum 
e tornou tão poderoso. 

5. O plano vocacional é um processo, não 
um evento. Êle envolve três fases: A auto-análi · 

a análise do trabalho e o pensamer.to cla1 o. 
N nhuma dessas fase:3 pode ser completa num 
dado momento. Cada uma é um processo que re­
quer tempo e esfôrço de vossa parte. Como é 
vi to abaixo, exi tem pessoas ao vosso lado que 
ão treinada para auxiliar-vos em vários meios, 

mas a respon abil idade final é vossa. Vosso pia-

( co 11timta ua pág iua s cgui1ztc) 
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no vocacional, quando o tiv rd s compl tad , 
deverá ser flexível. Êle s rvirá c mo um buia: 
não como mestre. Deveríamo nos educar para 
a adaptação em vez da ríaida ader~ncia a um 
plano. 

6. A e colha de uma vocacão conquanto 
seja controlada a um certo grau pelas circun -
tâncias, é vo sa. A pe soa que r iana a 
contrôle pela circun tância tem fraca ado m 
alcançar a própria e sência da vida o qu , de 
livre colha. Nece itai omente olhar a v 

qüentar a univer idade e e c 
seu gôsto; o jovem d me i 
ce atravé d d t rmina ã ábia 
ao tabelecer- e e da j v m qu 
ao se tornar nferm ira a d p it 
lidade de s u pai financiar m 
circunstância c ntr Iam c rta p 
pessoas controlam a circun tân 

x mplo 

perigo por certo de que po n t rnar 
completamente irreali ta em n plan jam n-
to ou na avaliação dos requinte de um lad pla-
no, caso em que podemo sofrer um d ô t 
profundo, e desapontamento. Ma é minha c n­
vicção de que mais freqüentemente om cul­
pados de um ideal não muito alto d que d uma 
aspiração irrealística. Devemos 
ser o que escolhemo se e c Ih rm 
do modo acima mencionado. 

7. Auxílio disponível. Levei 
recentemente, lendo sôbre o uia pr 
vocacional na Grã-Bretanha. Est u impr 
nado com o tremendo crescimento d~sse pr 
ma na Inglaterra em anos recentes. Atrav' 
agências como o Instituto aci nal de Psic I -
gia Industrial com suas clínica de rientaçã 
vocacional, e o Serviço de Emprê o à Juventude 
com seus escritórios, auxílio vocaci na! ad qua­
do é disponível a todos que os procuram. Par -
ce, também, que em cada escola existe um pr -
fessor ou professôra que está qualificad a au­
xiliar a analisar as aptidões, interêsses e capa­
cidade, bem como as oportunidades educacio­
nais e ocupacionais da pretendente. O auxílio 
dos pais, amigos e conhecidos não devem ser 
esquecidos. Devemos também nos lembrar que 
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n s s c I g a . Devemos empreender conciente· 
ment um pro rama de melhoria própria que 
nos apacitará a progr dirmos com reais ten­

melhorar nossa capacidade e nos­
d trabalho, procurando os melho-

Por outro lado 1 se dermos cuida dosa con­
sideração à se leção de um trabalho na vida , e 
nos devortarmos ávida e concenciosamente a 
ela, acharemos grande a legria e satisfação em 
dizer ao mundo: "Esta é a minha obra!" • 

r faz rmos no so trabalho e fazer-
us d nosso tempo disponível. ( 1 ) ::\I o i sés J =39. 

(2) Gênes is 3 =9. ualqu r c i a qu nã co mpreende tal progra­
ma d dedicação ao trabalho e melhoria própria 
n c I ca em perigo de sermos ociosos, e lem-

(3) ::\lo i sés 5:1 - P.G.V. 

(4) D. & c. 42:42 . 

Cs) D . & c . 68 :30-3 I . 

br m qu cioso será sempre lembrado pe- (6) ])_ & c. 88:124. 

rant nh r". 

l . itl 1 d o Cru('o 

1 >tb A utôuio Ga_\' 
J·rrdrrico Rau 
o.~ .ar l'irs/...'c 
.I rua/c/,, Gacr ln cr 

Ollo 11. Klein 
.1 or!Jc .· I v lo 
l.uí.· ·llnlta Rucno 
ll'allcr ·f'(il 

. - .... d 

. T. 

Lídrr do Cru('o 

1 Jib Antônio Gay 
Frrdcrico Rcw 
( scar 1 i sk 
. lrnaldo Carrlu cr 
)/lo 11 . f I in 

.l or[}c Aolo 
l . uís unha Buen o 
ll'allrr "piil 

(7 ) D. & c. 75:29. 

E ÉLDERES DO 1.9 QUORUM 
de Outubro de 1958 

% de freqiiêll-

Ramo Cru('o.f 
\ ' .•> de eia na r Re11- Éld eres em 

11iões 
J1 lissão 

Sa c . Sacr. 

amp:na: 10 35 00 50,00 

1 pom 'ia 7 16,28 1628 

J in\'ile 6 83 00 83,00 

5 \0000 -100,00 

6 3840 42,00 

rdem 9 61 ,11 72 22 

5 75,00 85,00 

14 47,57 50,00 

amo : 30 . 

nã precn llicl . o ã po r fal~a de Rela tório 

E ÉLDERE DO 1.0 QUORUM 
ILEIRA - Mê de Novembro de 1958 

% de freqi.i c ll-

.\'.n de c ia 11as Rcu- É/deres em 
Ra111o Gr upos 11iões 

É/deres Jlissão 
Sa c . acr . 

10 36,00 36,00 

7 4000 40,00 

6 73 33 80,00 

5 
5 54 00 54,00 

9 46,66 60,00 

5 76,00 64,00 

17 47,41 43 ,52 2 

• T .9 cl :f:lder em outro Ramo 30. 
• T iten não preenchido o ão por falta de Relató rio . 
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R E UMO DOS R ELA T6R I OS 
DO ME TRES V ISITA TES 
DURANTE O MÊS DE ETEMBRO 

ISTRTTOS 

DE 1958 

%da Fa­
mílias Vi­

itadas 

Bauru . - .... .. . 44 
Campina 27 

Curitiba 41 

Joinvile 29 

Jüí~ -ci""t! Fõra . . . 50 
Pô r to A legre ... 38 

Rio Cla ro . . .... 4 9 
Rio de Janeiro IO 

~o Paulo 39 
ão Paulo ( ap.) 6o 

1\II 'AO 37 

%do 
::\>Iest. Visit. 
Pres. Reu­
nião Rela-

tório 

39 
IO 

44 

25 

47 
17 

49 
40 
32 

R MOS COM 100% DAS 
FAMíLIA ISIT ADAS 

o Põrto nião (r) 

R E [ MO DOS R ELA T6RIO S 
DO ~ MESTRE ~ !SITA!\ TES 
D RANTE O l\IÊ D E O T BRO 

DISTRJTO 

Campina 

Da uru 
C miti ba 
]oinvil e 

Juiz de Fora 

Põrto Alegr e 

Rio I aro 

DE 195 

%das Fa­
mílias Vi­

i ta da 

- 7 
4-J. 
41 
29 

... 6o 

... 3 1 

47 
Rio de Jan eiro 2 ! 

ão Paulo 6 o 

ão Paulo (Cap.) s o 
1\[l SAO 45 

% dos 
}.1est. Visit. 
P res. Reu­
nião ReJa 

tório 

39 
IO 

30 

50 
20 

I 5 
50 
41 

37 

• 
RAMOS COM 100% DAS 
FAMíLIAS VISIT AD S 

amo André (2) . 
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Jesus Ensina por Parábolas 

( co ntinuacão da página 37 

comprimento e 7 quilômetros e 200 m. de lar­
g ura . Embora esta seja uma pequena mas a d 
água, ainda assim grandes onda ão comun 
q uando batidas pelo vento de uma tempe tad 
bravia. Tal tempestade d senv lv u- conf r­
me o Sa lvador e Seus discípulo e tavam faz n­
do a travessia e grandes ondas batiam contra 
o barco aberto até que pareceu e tar ob o pe­
rigo de naufrágio . 

J csus acalma a tempestade. 

Esta é uma das mais dramáticas c na d 
tôda a vida do Salvador tant p 1 m n 
quanto os Seus discípulos tivess m conhecim n­
to. Uma de nossas grandes cançõe f i cri ta 
sôbre êste acontecimento, e muitos arti ta 
cenaram em telas. Jesus devia estar exausto e 
Seus trabalhos extenuantes pregando, nsinan­
do e curando os doentes, e estava adormecido 
recostado numa almofada, completamente ina­
tento à violenta tempestade. É fácil imaginar s 
discípulos, quando a tempestade aumentou 
perigo de naufrági tornou-se mais e mais ~pa­
rente. Certamente êles não desejavam perturbar 
o Senhor, mas finalmente, em desespero, O acor­
daram dizendo: "s.~nhor; salva-nos que perece­
mos". 

Ac rdando, alvad r p rauntou: "P r 
qu t m is h mens d pouca f·?" I t foi r-
tam nt uma branda 
pul . Depoi da 
haviam ouvido d 

haviam vi t 

qu um v nt um mar bravi nã 
tru í-L ? 

L vantand - J c 

e p rc 
de liçã para 
Imediatament 
pr cipitou p p 

aram-se na á uas". 

im 

n mar af -

(eo11tiu ua 11a pág ina scgui11tc) 
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T rrificad , o g uardador s d s porcos 

ntraram na cidade e contaram o que havia 

ac ntecicl int ira população da cidade saiu 

para v r J 
d r u 111 ra Êl 

não cnd o capaz de compreen-

c mo p u ia tão r andes 

p p dit1-Lh para sair el e sua província. 

V ltand a afarnaum Êle e nco ntrou o po­

v ela c idade p rancl na praia para dar-Lhe 

b a v inda p Ia v Ita. Cafarnaum, que a Bí-

uma v ~ z chama d e ' ua cidade", cte-

ná ri < mai um d s cr randes mila-

m nina J 
nina a ti i i~ 

í ri t ela 111 nina 

u 

pai da 111 nina 

nh r. Um homem, que 

hamacl o " principal da i-

a filha d d z an d e 

Ma 

u 

c.l a m rt h -

ua nd 

a 
ua ca­

tava ain-

tá m r ta ; p r qu nfa-

a ala com 
da 

: "M 

van ta-t 

n tr LI 111 

Então 

111 r 

vi t mil a r para qu nã 

u c rp . Ela 

r p diu-lhe 

in truiu o 

que haviam 

m nada d 

qu havia ac nt id 

1~ eve r i r o I e 1959 

Na mesma ocas1ao, Jesus estava andando 
através de um grande ajuntamento de pessoas. 

Evidentemente, caminho tinha que ser aberto 

para Êle, e imediatamente depois de Sua pas­

sagem, o caminho fechar-se -ia atrás d'Êle. Re­

pentinamente o Senhor parou. Voltou-se e per­

gunt u: "Quem tocou minhas roupas?" 

Seus discípulos indicaram que, por causa do 

grande número de pessoas em volta, talvez mui­

tos dêles O tivessem tocado. Mas Jesus sabia 

que alauém com uma grande fé e que desejava 

ser curado havia tocado Suas roupas, pois Êle 

havia sentido "virtude" ou força deixando-O, 

quando isto aconteceu. Uma mulher adiantou-se 

temend e tremendo, prostou-se diante do Sal­

vad r e disse-Lhe que havia sido ela que tocara 

uas roupas e havia sido curada. Ela tinha so­

frid durante d ze anos de um "fluxo de san­

g ue". Durante êsse tempo, havia gasto "tudo 

que tinha" num esfôrço para ficar boa, mas pio­

rara mais do que melhorara. 

Imaainem a compaixão e amor na voz elo 

Salvador quando disse a ela: "Tem ânimo, fi­

lha a tua fé te salvou; vai em paz". 

Conforme Jesus entrou numa casa, foi segui­

d por dois cegos que desejavam ter a vista res­

tabelecida. "Crêdes vós que Eu tenho poder pa­

ra faz r isso?" peraun tou-lhes. "Sim, Senhor", 

re p nderam. Tocando seus olhos, Êle dis·se: 

ja feito de acôrdo com vossa fé" . Sua fé era 

f rt bastante pois seus olhos foram imediata­

m n te abertos. Entretanto, êles não tiveram fôr­

ca ba tante para auardar em segrêdo esta bên­

çã pois Jesus mesmo lhes havia pedido para 

não contarem a ninguém sôbre ela, e assim êles 

"e palharam Sua fama por todo o país". 

ão muito depois de haverem deixado a ca­

a dois homens voltaram trazendo a Jesus 

um h mem mudo "possuído por um demônio" . 

Je u xpulsou o mau espírito, e embora a maio­

ria do povo se maravilhasse, os fariseus nova­

mente dis eram, "Êle expulsa demônios pelo 

príncipe dos demônios". • 

Este capítulo concluirá 110 próxi111 o 11Ú111 ero 
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Sacerdócio da Missão 
EDITORE Presidente TT"111 . Grant Bangcrtcr c Tf"il/ia1n .. R,·iclt 

I 

RESPONSABILIDADE EM RESPONDER 
A UM CHAMADO COM DILIGÊNCIA 
Cun1prir o 111 u 

gência 1ninha r 
tant na i la . 

r\ faz n 1 

par 
tra 
na r 

ha111a 1 na I 111 lil i-
n . abili la 1 11111 r -

Faz r a Y L u .~ . Y n 1 111 1 n n 1 1 r ) 
lu ar na n1Ü1ha 

~xaltar un1 cha1na 1 htunil l , 
rá gran leza. J oã Bati ta, un1 
cer dócio \ar ônjc aanh 1 
porque fAz eu trabalh 1 

O 111eu v rclacl ir 
n1e lido p la p 1cao 
la n1aneira con1 111 
qual ou chan1a 1 . 

a ln1 taçã 
n1 a de n1inha ' i la : «l\ , 1 u 
no 
v o 

eu, 

Ensinando o Evangelho 

ti 
» . 

\"CC 

L<' llrtÇi:í.::: 

po de pc 
ali\) que 
o a lvo do 

o a 
ní 

me tre VI 

r 

a . 
• 

ou 

lare . 
itante 

lar 

..,ru-
ma1 

-:.1 

U M do a pecto caracterí tico 
da A Igreja de J e u Cri to do 

Santos do últ:mos Dias é o plano 
segundo o qual o Evangelho é en i­
nado nos lare , o que con itue um;l 
prova de sua divindade. 

O plano de ensinar o evangelho 
no lar cria uma atmosfera de paz, 
;.mor e confiança, constituindo o pla­
no excelso que o homem, em sua 111-
genuidadt:, j amais divisou para al­

""guardar sua casa. 

elevar o la r, voe~ r a liza uma 
g rande ob ra. 
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r ponsabilidade d m e trc t­

: ita nte não é impo ta po r chamado 
especial. direi to e a a utoridade 
nara oficiar des ta forma, de. can a 
sôbre todo o que po . uem o a -

c rdúcio p : la Yirtud ... d . ua ord na­
ão. 

111 . tr ,-i ·itanlc d .,. • •L' L. for­

·ar para i.tz r- • um 1,, p •I• h 'lll­
_,·indo ·m lod · u l.u· • . iaz ·r de . ua 
,-i . ita um agradÚ\ I ucontro p lo 
qual a iamília c p ·rc au io a. . ·u 1 
vi i ta n:io de\'· c r ncar:uh l 1 1 • 

d \ 
guint · 

du 
h;l\ 'r 111arcad I c\ \I 

lar Jtrcparad para •tir na-d 111 
que la noit 

pr< "r: ma 

ou para at nd r a)crum 
111 c a a m mo. l·:m 1 ai 

cirnm t:"tncia . um:• oi rta curt •. p;-

\ oltar no,·am nl . ·rú :tpr ciada. 

a mã' tú pr 1 arando o jan-
tar u .~ a máquina tl la ·a r tá 
funcionando, u a ··uníli·t ta à 
m a para o ja11t: r. o \ t. ttan~ d '\'C 

ap rr h r da aju Lar-
r:1 pidam nt a 

tand , a . im, 
T mo . u,... r:du ':JI1-

' ni nt d \' -. ar hora para 
a ,.j ita. 

. \ divulga ãu do \'<111" ·Ih 110 

lar pai . 

vra ao 
arão, 

\'~:­

a lg um 
-1 . [~ 

contr 
r euni á 

M tr vi itan t . não :ã 11\' la-

do ao la r para falar . ôbr o t m­
po- ~I s nã p dem mudá- lo ; n m 

A LIAHO J"A 



ôbr política - "le não podem me­
Ih rá-b; n m d bater a unto trrc-
1 vante ·. ·le levem con ide rar a 
n ce idad pec tat da fam íli a, 
ap re entar a men agem do evangelh 
ou fazer qualquer cai a d ábio. 
-:I d \ m faz r - agradávei a 
qu m vi . itam tamb 'm ajudá- i 

~uand a vi . i:a divide a farní lia 
u ·eja onde o e. pô o ou a e. pôsa 

não pertence à I rrrej a, deve- e u. a r 
tat c abedo ri a. e ' o marido que 

não 
d 

bm 

vi itante:-

vi itante: I -
c. tão lá p la 

011 radi-

z• r nã trará hom ui -
tadu, ma to! ·rúncia U111l)r 11 ã 
d • •u pont d · 'i ·ta pod rão aju-

lar. 

m ... tr : 'i. itant não d ,. m 

n c · . á-11 rman · r mat d qu 

ri o, ma d ,. m cumprir om ua ta-
r f a. a _· unto pr 1. o u. ar 

muit tat 1 rud ··ncia. To-

"i ita 
\ ão. 

tradu::idc1 f' Cl r 

* Ã 

Rádio Ga::r ta 

t mp d vi . it;t 

nã 

n mar o 

um 
qu 

nt 
•. · it 

111 

• 
11'.-JL O BE.\'T!Jl 

UL 

ra todo 
u d v r 
toda diU-

o qual 
1 7 : 

ntr 16 17 
11 ra - Quinta tra 

Fever tr de 1959 

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo 
LIÇÃO N .0 4- ABRIL DE 1959 

O SEU REGISTRO DE FILIAÇÃO 
T odo . anta dos Oltimos Dias deve co111preende1' o valor do seu 

registro de filiação. Êss.e documento contém as provas de sua 
f iliação à esta marav ilhosa Igreja. Êsse 1·egistro, adicionado de 
111erecimentos pess!Jais fe1'V01'0sam ente dem011si1·ados ao presiden­
te do 1'amo, são necessários - para que possa111os des/1"td01' os pri­
'U ilég ios de uma completa associação na Igreja . Esse -i?nportan­
te reg istro deve ser m·qui·vado no 1·amo a que pertencem os. Sem 
êle não podemos ob ter uma reco111endação para B ênção Patriar­
cal, 1·ecomendação para servir como oficial, autoridade p01·a O?'de­
nar alguém ao Sacerdócio, reah::ar bat ismos e confirmações, ott 
abençoar bebês. 

O registro de filiação é de oriaem divina. 1.\ os pri111 eiros 
dias da his tória da I greja, quando os 111 e11zbros co m eçaram a 1111t­
dar-se de wn lugar para outro, os líderes locais ela I greja não ti­
nham m eias de saber a posição ou a dignidade daqueles que se di­
:.::iam afiliados à Igreja, mas que eram estranho à ela. A 11eces­
sidade de 1llllll creden cial oficial aum entou quando os 111 e111 bros co­
Jncçarctm a 1111tdar-se para Hüs01wi ( oeste) , o11cle espe1•avam her­
dar .C...'iiío. Para c'l.'Íictr confusiio c decepção, o Senhor 1·eve/ou o 
método de estabelecer wna idr11tificaçüo apropriada dos 111e111bros, 
COI/10 S g ue: 

" m certificado - do jlli:; ou bispo desta parte da vin h a, ao bispo 
de ião - tornará aceitável todo o h omem, c responderá por tôdas as 
co isas, f'ara que êlc possa recebe~· 11ma herauça, c para que possa ser s·c· 
cebido como um mordomo sábio, c co tll o 11111 trabalhador fiel ; 

''Do contrário Ne uão será aceito prlo b ispo de Sião. 
"E agora, 11a 'L'erdadc vos digo qu e todo E/der qu e der conta ao bis­

f'o da igreja, nesta f'rrrtc da Jfi11lra 7.'111/r a, <eja recomendado pelo 1·amo ou 
pelos ramos em que traballrar, tara qu e Í'lc t! sc<~s ·relató rios sejam apro­
<·ados 1'111 tôdas as coisas". (D. & C. 7 2:1 7- 19). 

A Igreja, então, estabeleceu que cada 111 em br o de·veria estar 
de posse de seu certificado. Através dos anos ocorreram :-nudan­
ças e m elh oramentos até que o p1·esente sistema de arquivm· fôsse 
adotado. 

Esse do 11111 uto é, não sàmente 11111 meio de identificação, mas 
inclui dados importan tes, tais como: nascimento, bênção, batismo, 
confirmação, ordenan ças ao accrdócio, nomes de parentes, da 
cspôsa, data do casm11e11lo e no111rs dos f ilhos. 

ma duplicata de cada Tegistro de f iliação é g uardada na se­
çc'io pri·ncipa/ de arqtÚ'l.'O do Departameuto de Filiação do Iiscritó­
rio do Bispado em Presidência. Êsse arquivo inclue os reg istros 
dr m embros da I greJa que residem em tôda parte do 1mmdo . 

O cab ça d cada famíl ia de~ e entrar em entendimento co111 
o oficial encarregado do 1'01110 para que se faça uma venficação 
Clll sen r gistro de fil iação e n os de sua família, para ter certe:;a 
de que a genealogia está completa em todos os detalhes. 

Desde que SL'rcmos Julgados 'segund o os fi~ ros", Jzá 1·azão 
para crer que 11111 dêsses fi~ ros contenlza nosso reg istro de filia ­
ção. A 7. antag 111 será 11 ossa se êlc estiver completo e acurado em 
todo os d etalh es. • 

:f.l''llli'IIIJllllll'llll'llllllllll'llli'IIIJIIIIIt'llll' 1 111 111111 '1111' 1 11lllllll'llll'tllllllllt'IJII'IIIliii'I IIJn!III 'IIII' 1 111111111'1111 '11JIIIIII 1 '1111'11! 111111 1 '1111'1~ 

I FJ RÁDIO NO BR 

* LON DRI NA 
-a rte do Paraná Rádio Clube 

de R olândia (930 Kc.) - Terça 
Feira e ábado à- 11 , 15 Hora . 

IL 

* BAUR U 
Rádio Auri-T-erde de Baurn -
Entre 13, 15 e 13,30 Hora - T er­
ca -Feiras. 
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Caro Rev. Hillila 
(continua iío da págin a -11) 

já que a Verdade, o Evana lho e a alvação 
tavam em jôgo, fui impelido a fazer o que fiz. 

Durante quatro meses tive m contacto 
com os mormons. Durante quatro m e t ntei 
expor a obra mi sionária luterana ntre AI 

Falhei inteiramente em meu intento d provar 

que estavam errado . Meus e f r, o mi íon á­

rios ruíram por terra. Já não podia mai e tar 
imune às orações respondida . P o r fim ci ntifi­
quei-me que e sa fé era verciadeira. ã m t r­
nar em um dos Santos eria trair a Deu qu m 
criou . Fui batizado em 2 de aaô to n dia 3 
de mesmo mê fui confirmado m mbro d 

I0 r ja de J 
Dia . Aarad ç 
dad . 

A 

m nt 

ja qu 

r 

nh r r z 

ri to d 
a D u p 

nã id · ia da b ê l1 -

par-

m ab 11 -
m 11ã faz a 

• 
111 irm ã m rt 

l'id u r a 

SE ASSIM AGIRMOS, SEREMOS FELIZES 
N ÃÜ permitamos que em nos o íntmio 

instalem o desalento e a indiferença. 
Tratemos de aproveitar no . o dia ilumi­

nando- os com id é ias otimi ta , enriqu c nd 

assim nossa sensibilidade im raind mai f 

possível em nossa vida in tro pectiva para aí 

descobrirmos o tesouros da b 11 ade d ura 

com os quais devemos redourar no s s p n a- m 

mentos. 

Proporcio nem os às nossa vi as ativi ad 

mentais que gerem o bem e a ai gr ia as im c -

mo, a prática de pensame ntos construtivo qu e qu 

fortaleçam a crença e nos t ragam a energia d 

que necessitamos para prosse uir n nosso ca­

minho, não consentindo dessa maneira que m 

nosso mundo interior se al o je o de alent para 

nos torturar . . . 

id 'ia 

ira 

Poupemos ao n osso cérebro as preocupa­
ções inúteis e perniciosas, procurando abaste­
cê- lo com a necessária confiança e o indispen­

nura que o c'u n 

sonhada f licid a 
sável contentamento íntimo. • 

11 a int li­
pírit . 

r a 

uma 

h r-

11 

r-

r-

a 

M. RO -RIO 



Çjleminiscências. 

Editorial 

n a r 

ma 

lll 

ivr 

d 

n a i a. 

t> la 

nã fará 

lll 

ar 

M rm 11 

t~da 

111 

r. 

uan 

u 

a 

(ttmliiiii(IÇclO cfn f'CÍyilla '1 

E h m m 

r ta i ma a i-

a aan har 

d diz r a o u 
v c~ qu p de 

R i B njamin n 

( LI ra11d di cu r 

r ditai qu Êl xi t 

ta11t no c u co-

m 11 a 

d ria d 

r ditai qu Êl 

p d r ta11t n 

m tôd a a sabe­

c 'u como na 

t rra; acr i ta i qu h m m não nt nde tô-

da a c i a qu o S nh r co mpre nd . 

F Ye rei r o d e 1959 

• • MISSÃO BRASILEIRA 

FM·a111 dcsubriyadas 110 dia .; de dc=c111bro de 

I958. as Sistcrs Joa11 H'cbb c .l!aryic Eubcrt. 

Xa fotv as duas sistcrs c os f'ais da última 

aq11i Clll <·isila 

1 E ainda mais: acreditai que vos deveis 

arrepender de vo sos pecados e abandoná-los, 

humilhar-vo diante de Deus; e deveis pedir 

c m tôda a sinceridade de vossos corações, pa­

ra qu e Êle vos perdoe; e agora, se acreditais em 

t~ das estas c oi as, procurai fazê-las" ( Mosiah 

4:9-1 O). 

Isto é para nós uma revelação dos atribu­

to do viv e verdadeiro Deus de tôda a terra. 

enhum outro conhecimento neste mundo tem 

tão arande importância para cada um de nós. 

pois como Je u Cristo disse em Sua magnífi­

ca oração de intercessão anterior à Sua cruci­

ficaçã "e a vida eterna é esta: que conheçam 

a ti o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, 

a quem enviaste" (] oão 17:3). • 
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~ Noticiários do 
~· 

'1eSEURMl0 
Casa da Missão 

* 27 de dezembro - nlace m~­
t ri rnonia l de ilo Mende com a e­

nhor ita Mau rícia Macedo n o templo 
de Lo ngele . 

* 19 de dezembro - E lder Dea n 
F. \ r ight contraiu, n o templo de a lt 
Lake, matrimônio com a rta. Le­
lend C. Burnham, ambo ex-mi io­
nário da Mi ão Bra ileira. 

o querido irmão de e jam 
tôda a felicidade po h ·e l. 

Campinas 

CASAL ORLAf\.'DO E LEDA CAVER ' I 

* Casam ento d e Orlando lberto 

* 7 ele dezembr - ~Ta noit dê -
e dia t i\·emo o cr rato privil ' .,io d 

receber em no , a capela a fi g-ura 1111-

pática do novo pre iclente da m i , ã , 
\ \ illiam ra nt a n crer t r, qu pro­
f eriu bela palavra . 

jo. 

d 
C I­

n oá­
fami­
d . -

* d d z mbr - 1 c.alizou- · 

m a t um pic-ni c n : dia, ( ri ado lo-
a i, tuando ruma m pa ra um r -
a nto a praz Í\'el den mi nad ou. 
ou a , ou a. ca ra vana cont;n·a 

com um 011 iderá ,· I núm ro d p .·-

.oa , dentre la m mbr amigo 
do ramo de ampina!=. 

A ficrura que mai e de tacou foi 
Elder mith, com apr e11 taçã d 
número de bam oi A que deixou to­
do boqu iabert 

E po r A t mê é 

Londrina 

* 15 de 11ovcml ro- .\ onf r"·n 
cia d R amo iniciou CCJm um pi -111 

num d 
Tibao·i 

mat. do ri o 
um 

* 16 de nO\' mb ro - Pela ma-
n hã d • di a f ram ba ti zada a. , -
g uinte pe. a: • lic • u u. ta d 
:\1 I lo ; M ar ia apelo ; lorinda I [ n-
r iq u 

* 17 d no\·cmhro - Plan jado 
po r Eld r l a:mu .. UI, t i \ mo-. uma 
r uniüo do n ' ba t izado. durante 
-;_ t ano. na qual ··1 • ti\' ram a opor­

ltmidade de dar o .c.u '.d10 o t te­
mt uth >. ·~r ·a d · \'int p :oa foram 
ha t tzada ~ t an , ·ndo i :o oniir­
mado p la foto rrafia abai. o _ e 

m .m dia f ram confirmada a trê 

p •. oa · a i ma citada .. 

* _9 d nov •mhro 
pr . id nt do ramo, Eld r 

110\' 

\\' 11. 

mo. trou r um ótimo c . inh iro no 

dia do bazar qu a· hondo.a innã. 

tia o i dade <L oco r r 

ram . E ta\'a animadí una 

pr mo\· -

.ta f ·ta 

, t mio o com :ut .how C()lll'•tÍ\ 

u h1crcJ ido d c··r a d· 
2.500.0 . 

Forcmi /'incvlclo 

OIIIÍIIIIn lln f'n!IÍIIII </ll:nt,) 

Caverni e Leda Meneghe so, rea liza ­
do etTl Campinas no dia 20 de etem­
bro de 1958 . R AJIJO DE L01 D RI A - B ATI SJI OS DE 1958 
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P ôrto Alegre 
* 24 cl outubr - Re cbemo 

notíci;,· d qu no . o irmão, Ruben 
J)ani I Cavalheiro, pr . cnt ment re­
sidindo m Tr"·. o raçõc. , Mina · 

o I Y lugar, no 
1:. no·cnharia Militar, r -

r aliza lo naquela 1-

pr"mi o recebeu, de 
o fi ·ai. norte-americano. , um he­
lo rclt'>~r io c f i, também, promovido 

Rub 'IH !Jcrnid Ctro:•alhciro. 

a ~arge 1t . Irmão a\·alh iro, que 
"< 11ta ., 111 ap na· <tno. , di , a 

r • J1 ito d • ua mer •cida Yitúria: " 
'11 nfi., l' uh n : • o mar;n·ilh(J. u l'la ­

IHI d .' .th·a ·;i n;io ti\ lu·a­
dt. mpre cumprindo o mandam n­
to do .' 1 l11 r. llllllt a leria cem ~ui­

lo • .t h .11ra ).[uito ; Q;rad• ciclo 
tr u a 1111 < P;u •I • ti·tl" \ o 

inr ·;ulo irmão. 1111 o. p.trah n \'O-

lo d licidad . 

Pôrto U nião 
* 1." de 11m cmhro d 195 

T i,· •mt ~ um pic-nit 111 no .. R a-
mo qu • trans ·o rrcu na mai . 11 rf i-
ta ord ·m ha-rmonia, dirigi lo o J·-
~;IItizadn por Eld •r J o.eplt .rant 
TunlL' J' • uma formo a manhã, om 
um lindo ·oi , tomamo: um Y íetdo 
. guimo cantand , m cl . tino ao 
lugar d ~. ig11ado para o no ·:o pic-n ic, 
m lugar xc I nt , r coh rt d r 1-

Ya folhag m, jun ~o d um r gat ele 
Úgua límpida, tudo h lo <to. no .• o 
olho-. Tiramo muita. f t . para re-

F ·c rei r o de I 959 

cordaçõe vindoura . As criança 
brincaram, di eram ua poesia e 
cantamo no o hino pr dileto . 

cntimos n ses momento 1mensa fe­
li c idade. I a samo um b~ l o dia em. 
companhia de qln e todo o mem-· 
hro. em. número de 32 pe soa , com 
exceção d no . o c timado Elder 
;room, qu ~ f o i chamado urgente­

mente para em outr03 lugare- con­
tinuar com ua laboriosa mi são de 
m1 ionário Ficamo mui ent r i teci­
do. , principalmente a criança , por 
.. ua partida ju lamente no momento 
que contá amo co1n a ua pre ença. 

A /:::ira Ferreira Lima · isgos/ú 

Vila Mariana 

* 4 d utuhro - lnici u- _e ne -
t· dia um ·ur ·o de orte e o tu­
ra, ri ntad p r no . a irmã Julieta 
:.1. . \rclitlo outro d omo confei­
tar bolo. ", IJ la nu .. a irmã Y olancla 
·on: i c~ li u . • \ · uci dade de ocorro 

do Ram d \ -i la :11ariana c. tá, poi , 
d parai 'n. , . abcndo- c da nccc icla­
d qu t "m a: . enhora. lona. de ca a-
le apr nd r tai tarefa .. Convidamo 

a irmã. que ainda não a i tem a 
. _·a. pro\· i to. a aula., que no lJOn­

rem com a ua pre ença e tracram 
também ua. parente e amiga . O 

nd rêço é: Rua D ona Júlia I 13, á­
hado . . à. 4 ho ra da tarde. 

* ) no::u mode. to Ramo ccrta-
m •nt ', muit ahen oa I pel 
nho r. T mo. tido a alegria de 
tir a:am nto ntrc m mhro e YÍ -
to noYO. rem batizado 
p lo. prc',prio pai . . . cro ra, clepoi 
do na•cim nto da filhinha do I re i­
d 11t L on l . \bach rl.i um 110\"0 

. tá ntr nú : a prim g~­
querido e ~ talento. o 1.9 

do Ramo, \Valter Gue-

u orcrulho o 

ueiroz, e que o 

a quin­
hora . , uma Pri-

m[lria, na ca. a da família nlitto. 
T mo. a f li idacl de 
mais d 

Arclitto. 

PaTabeqs a esta fie l colaborador a 
do nosso Ramo e que Deu abençoe 
~ua ca a que se pre t.a-:a:t1:ãQ clifícil e 
agradável mis ão que é --a·f"de ry a~egar 

o pequeno para que ê se sejam 
g u iados espi ri tualmente. 

* 2 de novembr o - ê te dia, 
·a Sociedade de Socorro ap resentou 
-seu p rograma especial que esteve 
ótimo. 

Bqn di cur o , cô ro m uito bar:.. 
mop •o o e agradável de se om ·i r. Fi ~ 

camo muito emocionado qu ando 
.110 _a i rmã . tomarn a di reção, un i­
'formizada e sempr e o rr identes, em ­
pre tando à capela aquêle a pecto tão 
delicado e bonito que só o sexo fe ­
min ino pode t ran. mitir . 

O . cur o de "Como confeita r bo­
lo " e "Cor te e co tura" que eratn da­
~lo ao- á l aclo , fo r am tran fe r ido 
para a quintas - feira , à dua ho­
ra. , dia em que fu ncionará também 
.a ciedade de ocorro. 

* 8 ele novemb ro - Reunião de 
Lid rança: Filme in trutiYo e pala­
\Ta eficiente pronunciada pelo P r e­
. iclent ~ oren en, f izeran> reanin>a r 
.a fÔrça . do lídere dê te D istrito. 

. inda ne te me mo dia, o Ramo 
de \ -ila Mariana participou do "Ro?d 

how que p recede tôda Conferên­
cia elo Di ~ trito. prc entou um qua­
dro bem bra ileiro r edia·ido à última 
h o ra p ":" la joven da A .M . ::\11 . , Yi ­
to que e tava programada uma peça 
.intitulaçla "O Vi olino Mágico'. Ape-

a r de pouco ensaio , o re ultado foi 
.compen ador. 

* 9 de noYembr·o - K e te dia 
as. i. tim o a 2 e õe intere antí -
. 1ma ela conferência. Bon oradore 
11 0 tran mitiran1 en ina1nento ôb r e 
o EYancrelho e o côro do Ramo de 
Yila 1tlariana e teYe, como empre, 
concorrendo com !:eu brilho, onen­
taclo pelo eu regente João E . Ke­
mcn.r. capela e tava r epleta c nos­
·. o. irmão de anto , Santo nd r é. 

anto 1-\ maro e entro no honra r ana 
com ua pre ença. 

n oite, um e petáculo como pou­
co foi exibido. Yimo , de um modo 
fa . cinante, a apre ent?ção da hi tó­
ria elo Livro de ~on~1on . . Q uadro 
.por quadro apre entado no de ixou 
.üma agradável e linda- lemb rança . • 
.encenação (qi feita ao a r livre en-

( co11tinua ua f>ágina sl'g1tintc ) 
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tre árvores, nun1 palco armado no 
fundos do terreno da capela de ila 
Mariana. ótima idéia tiveram Elder 
White e Dare Finatti, ao quai ca­
bem os rnéritos de tal apre cntação. 

Somente uma nota tri te no dei­
xou tal conferência. A última i ita 
do Pre idente Soren en e u ;x famí­
lia, que no deixarão, rumo aos EE. 
UU . De ejamo uma boa viagem ao 
no o guia dê te último anos e que 
o Senhor abençoe e ta família tão 
querida de todo o anto brasilei­

ro . 
Durvalda Abacherli 

Santo Amaro 
* O no o ramo vem progredin-

do cada vez mai . f reqüência na 

e cola dominicai , reuniõe a ra-

mentai e . M. M. têm ido boa . 
O Éldere trabalham incan à el­

mente, não _omente batendo de por­
ta em porta como também ajudan­

do o membro . 
Durante um mê a . 1. I. f"z 

o. en a10 da ~eça que deveria er 
realizada no 'Road hm: ' de 8 de 
novembro no Teatro Paulo Eiro em 

Sto. maro. 
* 8 de novembro - Ti emo o 

famo o "Road how" no qual partici­
param o ramo do Di trito de São 
Paulo. O título da peça apre entada 
pelo ramo de Sto . Amaro foi 'Ro­
meu e Julieta" comédia da autoria de 
um oficial da A. M. M. : Marcia Mu­

niz Pontes. 
16 de novembro - Elder chne­

bly deu, pela primeira vez, uma aula 
em alemão durante a E cola Domi­

nical. 
* 22 de novembro - De manhã 

cedo, cinco 'ti ma pe oa entraram 
n;1s águas do batismo, na reprê a de 
Interlago . Foram e ta as pes oas: 
Sr. Jardim, a boa família de Snr. 

aldemar, Sra. Angelina e o fi­
lhos, Regina e \Naldemar Júnior Ri­
beiro. Foram todos batizados pelos 
Élderes S orenson e Anderson. 

* 22 de novembro - As 20 horas 
tivemos uma grande festa, com lan­
che e leilão, realizado pela A. M. M ., 
e a qual compareceram 70 pessoas. 
Tudo saiu muito bem, o lucro da fes­
ta foi bastante alto, sendo que será 
usado para o fundo da construção da 

Capela. 
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E peramo que te ram pro n-

da empre mai e que po a hav r 
empre mai fr qü ·n ia . 

* 4 d dezembro - dad 
de ocorro deu un1 bazar, c m uma 
apre entação de dança , cant , jun­
tamente com tml banquet . Tud foi 
muito bom e ti emo a feli idade d 
ter ono c o re id nte Ban rter. 

* 20 de dez mbr - Tivem -
um bati_mo em Hawai d m.anhã à 
ete hora , e mai tarde, já n ramo, 

a confirmação. O bati mo e a confir­
mação foram feito re pecti amentc 
p~lo Éldere oren on e nder on. 

* 20 de dezembro - ram d 
anto maro fe tejou na noite d. -

e dia a festa de atai. Havia mu i-
ta riança , muita brin ad ira 
p:tra a ale ria o-~ral de t do., a I~ -
gada do apai • I com muito. hrill­
qued 

BATISMOS 

}. !! de janeiro a 25 
de setembro de 19 58 

I TRIT - Ara-
çatu.ba - u 

na; 1aria de Lucena; • ~ i 
Can alho de Lucena; elma 
lho de Lucena. Londrina - J aquim 
Petrolli; Enely de Freita 
Pedrina de Freita ilva; 
C2stro Terra Y incol to; .. Iaria Po-
drigue- da I t ; 
Mano I da 

ria Amélia 
ge Arante ; 
tência Gon alve 
Sanlc1w - Kadir 
ki; Zeneidc 
Avenia; lí 10 

Corr·a; 

eatriz oare 
Lista; era Zahl ieira·; 
ler ieira; Lauralice Toquetto; li-
zabeth Zeller ieira; ílvio gripi-
no Fantaguc:si Moi to; nt "nio de 
Sousa Carneiro; Maria onça I v de 

Sousa Carneiro; a siano oare 

n ··a 

Franco 
Maior. 

(filho) ; n dita ngéli a 
otto Maior; Moacyr , tto 

.Silo Paulo - ~entro - H -

r a 

. rante. ; 
Rafael Felix 
Lourenço; 

erreira; 
Iracy entili; 
tili; ita 

miurgu 
C ord 1r 
de u . a ; 
da rado 

de Barro ; 1 h ~ -
unha; ecília Mi­

L pe ; uí . 
; Maria da 
d Lour I . 

azir 
il a; 

Leonicy 

mí-

K onopka; Le nilda K­
arlo no ka ; Elizabete nopka; 

( conc/Hi na página se{}Hinte) 
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é l onopka; armen Moscardi 
Lamour; Iorácia: N une de zeve-
do; alclyr uilherme Ehlke; era 
Elizabeth M ourão; miradir rus-
lo lin; João a ti ta ele zevedo; João 
Luí elly Pedroso ; E ther 

liana chrank I ercira; 
chrank Pereira; Lazara 

M a rt in uide ; Maria da I )ria 
Mil! r M a ttos ; J oana \\ acl ow .:: ki Pe-
dro o; ntunes Gu ;cle 
( ne~o) ; ordeiro d ~ li eira ; 

iva Pereira L :m:t 
hyla M ourão ; r-

1ilton Pedro o ; 

/'o u/a G'ros.w -
\,o ' irino ; 1farla 
·alarina 1 ta 11r 

FI ckha u. ; ~l aria 

:c h n id r P r i r a ; 
. faia; L opold > \ I v . 
I >lor 2\laia; ar lo · 
tin; R aul I im n I. 

1 1 Th. IT 

c ru r 

I f' oJIIéia - Evaldo u i ,. ; "eor, i na 
Bl in<l. .I uin•:ilr - , i na I ;ilicit; ·3 :0.1ul -
1 r· ,lo.· 2\laria ntónio ,omc. ; 

,Jacli .u de da ilva ; 
Eichlwlz; L vi ta .om _ · 

delaid 
J,·anild 

1·c ·h. J,ôrlo l 'uiiiv - .\ nt ·ni > ftn-
d d ; . l argar th 11 I n D omhro-
w . l·i r ruim · Elia. L i-
uhar • 1 r d t · 

I ,·nn 
Ba~ r • l agda l na K o-

p 

I· ronk; 
2\[ a r ia r remi·; 

'i i T h" r 
1 \ 'o P ach c d . 
. [ kau; ).[ ar ia 
• an t .. 

1 f TRlT 1 E J 
/J clo I I ori:::oul c - i la 

:ílvia 1 nd . ; M ' ia 
de F ora - Z ' lia , m 
~ 11 s ; J . ' J úli da 

a r lo: 

dardo Ri ci; Edna R omano ua rtc. 
/ ,1'/rÓf' olis - lma 1 a t\'a 1uarany 
. ali . ; ,l o. ' h11111 I; 'l a'fia ch I ' ­
r ia Fr ijan Medina; '\ara Guima­
rãc. . I v . ; l·.lla Boi ler • mmel; 

F \'C rei r o de 1959 

Y one Paiva Guarany Salles; Gilber­
to Guarany; Oscarina Ayres de Oli­
vetra Paiva Guarany; Letícia Frei­
jane Medina; Ilza de Azevedo Ri­
beiro. 

DI TRITO DE PôRTO ALE­
GRE - Pôrto Alegre - Alda Mar­
qu e da Silva Rosa; Iracino Mesqui­
ta elo Santos Rosa; Lila Kowalc­
zyk. República - Hélia Valli Pin­
:o ; Set uko Hirata; Maria Irma Ou­
rique de Sou~a . 

DI TRIT DE RIO CLARO -
.1 raraquara - Paulo I fredo Pacli­
lha ; ntônia Coletti Padilha; Dal­
ton de ouza ruz; rlere Mene­
gh ttc ; Ida a lan . Ribeirão Preto -
F uny Zanotto ramburu; delina 

ontini Parra ; R oman Con iglieri 
. \ramhuru; árbara da ilva Rosa; 
. nt · ni a rl o Miranda; Miguel 
• ·akamura ; J o. é J er e nçalve 
(fi Ih ) ; ntont o Menea uim (ju-
nio r ) ; parec ida Mig uel ngelo Me-
nealllm ; eatriz pparecida Baldoc-
chi . R io Claro - João ntônio R ag-
crh iante ; ercli Pacheco Pereira. 

D E RIO DE J 
- I pm1Clll a - ).ifinerva t­

lice Brei·haupt Froeck; Edi­
m'a utra ; M a rina Dutra Machado. 
X iterói - Evanice Guimarãe Ca -
tccki ; M a iza uimarãe a tecki; 
M a rcc lino a tecki; M a ria de L 
,uima rãe. a tec<:.;:i; L eovi a ilclo 1-

he rt da o ta; fa ri a Jzaura Bra­
g-an a L ope. ; E neida Mello Thoma ; 
. \ Ida L ope_ ; !faria ela 
, Jú r i·t ar , ragança; Maria da 
,J ú ria Bragança E. tc,·e ; uro ra 
r ;~<ra n a L Ol)C5 ; Paulo elo an ~o 

B a rro_. Tijuca - h ·aneide Roclriaue 
da ih·a; Ivan Rodr igue da ilva; 
Adela ide I aiva Brandão acheco ; 
Ad ' li a oare Rei . ; 'faria Maada­
lcna P a·i a J a hec \ -ianna; ydil 

arbo. a F onte ; Zcnaide onfim i-
nclli; Marcu I achcc Ritter 
Yianna. 

I TRIT DE p LO 
- . ~em/o Amaro - Taddeo \Yinkler; 
Paul on Z cho k; imone Lilia­
ne Y on Z chock; runo Ya ell IIT; 
ni; Tamara hirni; élia Regina Ri­
vcra. at1/o André arlo Fran­
ci co Montanhini; Iria de Jesu Fer­
r ira Montanhini; .To é Daniel Mon­
tanh ini; Eclia T onon :menc ; Ob· 

vo Simenes; I rene Levy Fisher. 
Santos - Vladimir Ca·zelatto; Vivia­
ne Cazelatto; Aurora da Costa Ca­
zelatto; Virgílio Cazelatto; Marlene 
dos Santos Oliveira; Adalgisa Gas­
par Billoti. Vila Mariana - Sebas­
tião Leal ela Silva; Izabel Melo de 
Queiroz; Aparecida Schmith Ferro; 
Tereza Cersoc:mo Belmonte Garcia; 
Anna Garcia Pirillo; Anette Pirillo; 
José Maria Ferro; Eunice Terczinha 
Ferro; Elvira Rocha; Ma·rina Vieira 
Colombini ; Renaldo Colombini ; Cé­
sar Augu to Ardi to; Maria Cecília 
Ferro; Milton Francisco Apa recido; 
Clcydc An:ônio Consiglio. 11 

Sua Dúvida 
( continuação da pági1za 33 ) 

"E tran portou-me, no Espírito, 
até a uma· grande e elevada monta­
nha, c mostrou-me a _anta cidade, J e­
ru além, de cendo do céu, da parte 
ele D eu . 

qual tetTl a gló ria de Deu 
O eu fulgor era emelhante a uma 

pedra precio í ima, como pedra de 

j ~·- pc cr; talina" (Ver os 2, 3, 9, 10 

e li) . 

Em D outr ina c Com ênios, seção 

I 09 ver ículo 73 e 74, achamos o 

seguinte: 

' Que a Tua ia reja saia do cle:: er­

to ela e curidão e brilhe linda com o 

a lua, clara como o oi e terrível co­

mo um exército com e ~andarte . 

"E e adorne como a· noiva, para 

aquêle dia em que desvendarás o . 

céu , e fará com que a rnontanhas 

e abaixern em Tua pre ença e o va­

le e exaltem, e o lugares aciden­

tado- ~ tornem plano ; para que a 

Tua gló ria encha a terra". 

vi ão ele João e a revelação da­
da a J o eph mith referem- e arnba 
ao me:mo evento à errunda vinda 
de no. o enhor em Seu poder c 
a)ó ria, para receber a Sua Igreja ou 
remo enclo a capital do rne mo a 

O\'a J eru além, não havendo dife­
rença no io·nificado, quer seja feita 
refet·ência à Igreja ou à Nova J cru-
a·lém, pai o ju to terão nela he­

rança. Portanto, a noiva do Cordei­
ro é a organização elo ju to que 
têm heranca na cidade agrada. S 
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Sa lt La ke C 1ty 

Devolver a 
A LL~HONA 
Caixa PostaL 862 
São Paulo , Est. S. P. 
l'>Jão sendo reclamada 
dentro de 30 dias. 

Vis ta A é rea de uma Parte da C1dade 

' / : u c o ll I c c l' r ú 11 o IÍ I /1 111 o ti i u t 1 lll 

jir111Clrd JJI 11/e du ·u ·u do ·l'llltor 11 J CIIJJI · ti J 

l'IZOJZfe e exulçurú por ·iJJiu tio Jllll'iro ·: t ' 

concorrerei. a t.i/e I jlfu a llliÇ -l . " ( J ·uiu · :.! : :.! ) 

PORTE PAGO 


